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RESUMO

Este trabalho insere-se em uma pesquisa mais ampla, que aborda estudantes, direitos e territórios urbanos
no Maciço de Baturité: uma experiência de territorialização e democratização na assistência estudantil da
UNILAB, apoiada pelo CNPq, pela FUNCAP e pela Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação da UNILAB,
tendo como foco de pesquisa as juventudes estudantis da UNILAB que residem em Redenção, pretendendo se
discutir como ocupam, usam e acessam diferentes porções da cidade, e aqui em foco a praça do Obelisco que
constitui  um espaço exemplar  para a  análise  desses  fatores,  através  de interações e  práticas  urbanas
cotidianas,  que  potencialmente  evidenciem territorialidades  emergentes.  Empiricamente,  o  foco  são  os
movimentos, atividades e interações realizadas pelos estudantes universitários na praça do Obelisco em
Redenção, e, mais do que isso, as práticas cotidianas de caráter urbano, efetuadas por diferentes agentes
urbanos.  Utiliza-se  um método  qualitativo,  tendo  como técnicas  a  observação  da  praça  em diferentes
períodos do dia e da noite e dias da semana, bem como entrevistas com os mesmos, para identificar por que,
como e com qual frequência vivenciam a Praça e seu entorno. Cabe particularmente discutir a possibilidade
de estarem se constituindo territorialidades emergentes em Redenção, assim como suas características e
implicações. Ao realizar os primeiros passos da pesquisa, percebe-se como resultados parciais uma relação
de conflito entre os novos moradores universitários e os moradores originários que moram no entorno da
Praça, referentes as formas de ocupação do território e a emersão de territorialidades como formas de
controle  daquele  espaço  de  vivencias,  interações,  dinâmicas  e  fluxos  urbanos.  Por  fim,  a  pesquisa  é
necessária  para  a  construção  de  dados  que  possibilitem  métodos  para  uma  melhor  vivencia  entre
universitários e moradores originários.
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